[image: image1.png]




                       A RESISTÊNCIA DOS OVOS
                       As cascas dos ovos são frágeis, não são? Mas serão mesmo?

Material necessário:

· 4 meias cascas de ovos

· Uma tesoura

· Fita-cola
· Latas 

Procedimento experimental:

· Enrolar a fita-cola à volta da secção média de cada meia casca de ovo.

· Com a tesoura, aparar as cascas, de modo a que cada peça tenha uma borda uniforme.

· Voltar as quatro meias cascas para cima, de modo a formarem um quadrado.

· Colocar uma lata em cima das cascas, segurando-a na vertical.

· Continuar a colocar latas umas em cima das outras, até que as cascas se partam.

O que se observa:
As “frágeis” cascas de ovo podem suportar um peso surpreendente.

Explicação:

O segredo da resistência das cascas de ovo está na sua forma. Não existe nenhum ponto das estruturas das cascas que suporte todo o peso que se encontra assente nelas. O peso é distribuído ao longo das paredes curvas até à base mais larga.
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                     O TRUQUE DO OVO NA GARRAFA
Serás capaz de introduzir um ovo numa garrafa, se esta tiver uma abertura ligeiramente mais pequena do que o diâmetro do ovo, sem o esmagar?
Material necessário:

· Um ovo cozido descascado
· Uma garrafa de gargalo pequeno, como por exemplo um frasco de Ketchup, um biberão ou um jarro de água
· Algodão
· Fósforo

· Pinça metálica

· Álcool
Procedimento experimental:

· Colocar o algodão em chama com a ajuda da pinça metálica na garrafa.
· Assim que o algodão se apagar, colocar nas bordas o ovo cozido descascado.
· Esperar que o ovo entre no balão.
O que se observa:
Mesmo sendo o ovo ligeiramente mais largo do que a abertura da garrafa, o ovo é introduzido sem se esmagar.

Explicação:

O algodão em chama consome o oxigénio dentro da garrafa. Assim, a pressão do ar no frasco diminui, fazendo com que a pressão no exterior empurre o ovo para dentro.
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                   ENCANTANDO UMA COBRA DE PAPEL
              É mais fácil do que imaginas encantar uma cobra!
Material necessário:

· Cartão fino ou papel grosso
· Uma tesoura
· Uma lâmpada

· Um lápis

· Cordel
Procedimento experimental:

· Desenhar uma cobra enrolada em cartão fino ou em papel grosso, num pedaço de cartolina, por exemplo.
· Recortar a cobra enrolada e atar um cordel à sua “cauda”.

· Suspender a cobra sobre uma lâmpada acesa ou sobre um aquecedor ligado.

O que se observa:
A cobra dança.

Explicação:

O ar quente é menos denso do que o ar frio, subindo. O ar em movimento faz com que a cobra se mexa.

Para construíres um suporte para a cobra:
Com um alfinete, fixa a cabeça ao lado da borracha de um lápis, deixando que se enrole à volta do mesmo. 
Introduz o lápis no buraco central de um carrinho de linhas.
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LENÇO MÁGICO
                 Será que um lenço de papel em chama arde?
Material necessário:

· Água

· Álcool

· Lenços de papel

· Tina

· Cristalizador

· Pinça metálica

· Proveta de 100 ml

· Fósforos

Procedimento experimental:

· Colocar numa tina 50 ml de água e 50 ml de álcool etílico.

· Mergulhar bem um lenço de papel na solução contida na tina.

· Colocar o lenço num cristalizador, incendiando-o com a ajuda de um fósforo.

· Agitar o lenço, com a ajuda da pinça metálica, até que a chama se extinga.

O que se observa:

O lenço de papel não arde.

Explicação:



O álcool etílico sofre a combustão, não ardendo o lenço de papel pelo facto de estar humedecido.


A equação química que traduz a combustão do álcool etílico é a seguinte:

           C2H5OH (l) + 3 O2 (g) (  2CO2 (g) + 3H2O (g)
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ESFEROVITE
                         Será fácil destruir esferovite?
Material necessário:

· Uma tina de vidro
· Acetona

· Tiras de esferovite

Procedimento experimental:

· Colocar dentro de uma tina de vidro uma boa quantidade de acetona.

· Empurrar a esferovite para dentro da tina.
· Quando a esferovite estiver reduzida a pouco, retirar a “pasta” residual da mesma da acetona e deixar secar.

· Agitar o lenço, com a ajuda da pinça metálica, até que a chama se extinga.

O que se observa:

A esferovite dissolve-se em poucos segundos.

Depois de deixar secar o resíduo de esferovite, ele fica duro e pode, simplesmente, ser deitado ao caixote do lixo.
Explicação:



A acetona destrói as ligações entre as moléculas e liberta todo o ar aprisionado dentro das bolhas de esferovite.

O que é a esferovite? 



A esferovite é a designação corrente do poliestireno expandido, uma espuma leve e rígida, constituída por pequenas esferas recheadas de ar. As propriedades isolantes e mecânicas da esferovite permitem a sua utilização para diversos fins como, por exemplo, para revestir electrodomésticos quando estes são embalados.
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      COR  QUE  VAI  E  VEM

Reagentes:

· Glicose

· Hidróxido de potássio

· Solução alcoólica de metileno (0,25 g/ml)

Material necessário:

· Balança 

· Vidros de relógio

· Espátulas

· Proveta de 500 ml

· Balão de erlenmeyer de 500 ml

Procedimento experimental:

· Dissolver, no balão de erlenmeyer, 8 g de hidróxido de potássio em 300 ml de água.

· Adicionar 10 g de glicose à solução do balão de erlenmeyer.

· Juntar algumas gotas de solução azul de metileno até que a solução fique nitidamente 

azul.

· Aguardar até que a solução fique incolor.

· Agitar o balão até que a solução fique novamente azul.

· Repetir o processo. 

Explicação:
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                                Forma oxidada – Azul

Azul de metileno 

                                Forma reduzida – Incolor

                                Glicose + OH -  
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Forma oxidada                                Forma reduzida
     (azul)               O2 dissolvido        (incolor)



A reacção envolve a redução do azul de metileno por uma solução alcalina de glicose. Quando se agita a solução, o produto reduzido, é reoxidado a azul de metileno.
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  MINI-ERUPÇÃO  VULCÂNICA
  Será fácil produzir um pequeno vulcão em casa?
Reagentes:

· Bicarbonato de sódio (ou fermento)
· Detergente da roupa (de qualquer marca)
· Corante amarelo

· Corante vermelho

· Vinagre
Material necessário:

· Garrafa de vidro transparente
· Espátula
· Tabuleiro de madeira
· Modelo de cone vulcânico (de gesso ou argila), não muito inclinado
Procedimento experimental:

· Para preparar a lava juntar, num copo, pequenas proporções de:

- bicarbonato de sódio (ou fermento);

- detergente da roupa;

- corante amarelo;

- corante vermelho.
· Para completar esta “mistura vulcânica”, colocar vinagre no modelo de cone vulcânico, até um quarto da sua altura.

· Juntar a mistura do copo com o vinagre, para desencadear a mini-erupção vulcânica.

· Observar o resultado.
O que acontece:

Ocorre a simulação de uma erupção vulcânica.
Explicação:


Quando se adiciona a mistura ao vinagre, coloca-se em contacto o bicarbonato de sódio, que é uma substância alcalina, com o vinagre, uma substância ácida.


A reacção entre eles origina milhões de bolhinhas de dióxido de carbono que arrastam consigo a "lava" do vulcão... 
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   LATA  E  BIDÃO  ESMAGADOS
          Será possível esmagar uma lata sem a apertar, pisar, …?
Reagentes:

· Bicarbonato de sódio (ou fermento)
· Detergente da roupa (de qualquer marca)
· Corante amarelo

· Corante vermelho

· Vinagre
Material necessário:

· Garrafa de vidro transparente
· Espátula
· Tabuleiro de madeira
· Modelo de cone vulcânico (de gesso ou argila), não muito inclinado
Procedimento experimental:

· Introduzir um pouco de água numa lata vazia (a quantidade de água deve ser apenas a suficiente para cobrir o fundo da lata).

· Colocar a lata sobre uma fonte de calor, para que a água no seu interior ferva. Entretanto, ter à mão uma taça cheia de água.

· Segurando a lata com uma pinça, retirá-la da fonte de calor.

· Inverter rapidamente a lata sobre a taça com água.
ATENÇÃO! Esta experiência deve ser supervisionada por um adulto, por envolver a utilização de uma fonte de calor.

O que acontece:

Ao inverter a lata sobre a taça com água, ela amolga-se quase instantaneamente.
Explicação:


Qual é a causa da implosão da lata e do bidão? A resposta é simples: a pressão atmosférica. É a diferença de pressão entre o exterior e o interior da lata que faz com que ela seja “miraculosamente” esmagada. A pressão atmosférica no exterior passa a ser bastante maior do que a pressão no interior, quando a água é aquecida. A lata vai amolgar-se, diminuindo o volume que existe no interior, de modo a que as pressões (dentro e fora) fiquem sensivelmente iguais. 
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FAÍSCA
                           Podes apanhar um choque!
Material necessário:

· Uma folha de jornal
· A tampa de metal de uma lata grande
· Um bocado de fio de plástico ou de lã

Procedimento experimental:

· Esfregar vigorosamente uma folha de jornal seca com o fio de plástico ou de lã, durante cerca de trinta segundos.
· Colocar a tampa da lata sobre o jornal.
· Erguer o jornal segurando-o pelas extremidades, enquanto outra pessoa aproxima um dedo do metal.

O que acontece:

Uma faísca!
Explicação:



Quando uma carga eléctrica passa entre dois objectos, o resultado é uma faísca. Ao esfregar o jornal, carrega-se o mesmo com electricidade estática. O toque da pessoa no metal faz com que a carga eléctrica salte do papel para a tampa metálica, que anteriormente não se encontrava carregada.
Fenómenos semelhantes:


Esfregar os sapatos num tapete e de seguida colocar a mão no puxador de uma porta.



O relâmpago é uma enorme faísca eléctrica originada quando cargas eléctricas saltam de uma nuvem para outra ou de uma nuvem para o solo. 
UM JORNAL RESISTENTE
               A tua pancada mais forte não conseguirá fazer mover o jornal sem medo!
Material necessário:

· Um jornal
· Uma régua de madeira
· Uma mesa ou um bocado de madeira

Procedimento experimental:

· Colocar uma régua numa mesa, deixando sobressair 3 a 5 cm da borda da mesa.
· Colocar uma folha dupla de jornal sobre a régua, de modo a que fique alinhada com a borda da mesa.

· Bater com toda a força de que se for capaz na extremidade da régua.
O que acontece:

O jornal não se mexe!
Explicação:


É a pressão do ar exercida sobre o papel que impede que este se mova. 

O ar empurra para baixo com cerca de 1 Kg por centímetro quadrado.



Para uma folha de jornal média, a resistência total é de, aproximadamente, duas toneladas.


               COLA SEM COLA
Reagentes:

· 3g de hidróxido de bário
· 3g de tiocianato de amónio 
Procedimento experimental:

· Introduzir os dois sólidos, hidróxido de bário e tiocianato de amónio, num gobelé de 250 cm3 sobre um tabuleiro molhado com água.

· Mexer muito bem.

O que acontece:

O tabuleiro vem agarrado.
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